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Numa comparação que já se de-
senha inevitável, depois da ‘Bie-
nal do Vazio’, de 2008, a 29.ª Bie-
nal de São Paulo, que será inau-
gurada para convidados no dia
21 de setembro e dia 25 para o
público, vai ser bem cheia. Con-
vidada pelos curadores Moacir
dos Anjos e Agnaldo Farias para
trabalhar a expografia desta edi-
ção, a arquiteta Marta Bogéa se
lançou ao desafio de enfrentar o
emblemático edifício projetado
por Oscar Niemeyer: desta vez,
o visitante da mostra vai se depa-
rar com um labirinto fluido e de
paredes com tonalidades e tem-
peraturas diferentes do branco
tradicional. Pensando em atrair
o público para experiências di-
versas no espaço, ela batizou
seu projeto de “arquipélago”.
Para acomodar as obras de 148
artistas participantes no gran-
de pavilhão do Parque do Ibira-
puera e, ao mesmo tempo, pro-
mover um percurso instigante
pela exposição, Marta propôs
um trajeto pelos quatro pavi-
mentos do prédio. No andar tér-
reo, com entradas pelas laterais
– uma delas, de frente para a

marquise que acomoda o MAM
– , o passeio começará mais aber-
to e feito apenas por algumas
linhas. Depois, ele se adensa
completamente, tendo o segun-
do andar como auge dessa expe-
riência de agrupamento.

Neste segundo piso – que na
28.ª Bienal estava completamen-
te vazio, estimulando o apelido
que a mostra ganhou – o público
vai se sentir como numa “cidade-
la medieval”, diz Marta se refe-
rindo a um feliz comentário que
escutou. “Na surpresa do percur-
so, encontraremos um ou outro
núcleo – e isso nasceu nas pri-
meiras conversas com os curado-
res, quando eles
deram algumas
chaves importan-
tes do projeto da
29.ª Bienal: o es-
paço é contínuo,
mas não precisa
ser hierarquiza-
do”, conta a arqui-
teta, que optou pela concepção
de “uma geometria a partir de
uma malha de diagonais”.

Referência. “Você pode se per-
der como em todo bom labirin-
to”, ela brinca, mas vale ressal-

tar que, de maneira alguma, a
experiência no espaço será
claustrofóbica apesar da cria-
ção de núcleos com quinas e de

uma quantidade
grande de salas
(vídeos e filmes
são presença for-
te nessa mostra)
e da determina-
ção dos seis “ter-
reiros” (espaços
especiais da mos-

tra) de 120 m² que se espalham
por todo o edifício. Já é uma mar-
ca da arquiteta, em seu segundo
trabalho em Bienal de São Pau-
lo, criar projetos expográficos
nos quais sempre o pavilhão de
Niemeyer (com pilares e pare-

des envidraçadas) e o Ibirapue-
ra são a referência para o visitan-
te. “Quem quiser escapar do la-
birinto tende a ir em direção aos
vidros, os caixilhos, para encon-
trar o eixo do edifício em sua
dimensão completa.”

“O Agnaldo (Farias) fez uma
metáfora: é como no Rio de Ja-
neiro, em que você vai para a
linha do mar para encontrar a
paisagem”, diz ela ainda, com-
pletando que num tipo de expo-
sição tão extensa, essa é uma ma-
neira de “o público ter direito
de escape”. Outro artifício usa-
do pela arquiteta foi o de criar
paredes com alturas diferentes
(de 3,10 m e de 4,10 m) e que
nunca chegam ao teto dos pavi-

mentos, fechando o que seria
uma visada geral.

Em 2006, ela assinou o proje-
to expográfico da 27.ª Bienal, a
convite da curadora-geral da-
quela edição, Lisette Lagnado,
criando, na ocasião, uma das co-
laborações mais precisas e inte-
ligentes daquela exposição (leia
ao lado). “A diferença, como ar-

quiteta, é que naquela vez o pa-
vilhão era uma novidade para
mim. É uma das grandes obras
de Niemeyer, difícil de traba-
lhar na medida em que é um pré-
dio encantador”, diz Marta,
que desde 1997, no Arte/Cidade
3, está se dedicando diretamen-
te à arquitetura de exposições.

“Talvez a arquitetura mais di-
fícil de se colocar uma presença
é aquela que já traz em si uma
potência. E, nesse caso, a de Nie-
meyer é linda, se resolve, cons-
trói espaço atípico e variado. E
seu vão é dos grandes espaços
de verticalidade. Ele próprio já
encaminha para visuais inespe-
radas quando você bordeja o
vão”, ela analisa.
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A arquiteta Marta Bogéa explica seu
projeto expográfico para o pavilhão
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BRASIL E VENEZUELA,
UM DIÁLOGO CONCRETO
Fundação mostra obras do período artístico dos dois países
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● Projeto anterior
Em sua experiência passada na
27ª Bienal de São Paulo, a arquite-
ta criou uma expografia completa-
mente diferente e “menos inquie-
ta”, com percurso longitudinal e
com paredes de mesma altura.
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A Fundação Iberê Camargo exi-
be um raro diálogo de expoentes
do abstracionismo brasileiro e
venezuelano na exposição Dese-
nhar no Espaço, com obras sele-
cionadas do acervo da Fundação
Cisneros, voltada para o fomen-
to e divulgação das artes latino-
americanas em todo o mundo.

Aberta ao público no dia 30 de
julho, a mostra fica até 31 de outu-
bro em Porto Alegre e depois se-
gue para Pinacoteca de São Pau-
lo. São 88 pinturas, esculturas e
objetos dos brasileiros Willys de
Castro, Lygia Clark, Mira Schen-
del, Hélio Oiticica, Hércules Bar-
sotti e Judith Lauand e dos vene-
zuelanos Alejandro Otero, Ge-
go, Jesús Soto e Carlos Cruz-
Diez no período em que o abstra-
cionismo floresceu na América
do Sul, entre os anos 40 e 70 do
século 20, rompendo com a arte
figurativa que dominava a produ-
ção local e acompanhando a
transformação na sociedade, de
rural para urbana, de agrícola pa-
ra industrial.

“Esse fenômeno fez com que
os artistas, ou pelo menos os
mais sensíveis àquela realidade,
mudassem suas estratégias plás-
ticas, trabalhando fora do plano
pictórico”, destaca o curador da
exposição Ariel Jiménez, que
também é curador-chefe da Co-
leção Patricia Phelps de Cisne-
ros. O abstracionismo deixa de
lado a imitação do mundo e pas-
sa a explorar linhas, planos e co-
res, estabelecendo experiência
mais direta com o espectador,
numa espécie de provocação a
diferentes percepções, e tem en-
tre suas variações os movimen-
tos concreto e neoconcreto no
Brasil e cinético na Venezuela.

Em Desenhar no Espaço, o cura-
dor busca pontos de encontro e

de divergências entre abstracio-
nistas brasileiros e venezuela-
nos. Nos dois países, os artistas
buscaram extrapolar limites de
planos e corpo material da pintu-
ra, impostos pelas telas e moldu-
ras como suporte. “Os brasilei-
ros o fizeram em geral priorizan-
do sua presença corporal, me-
xendo em volumes e na espaciali-
dade das obras”, compara Jimé-
nez. “Na Venezuela os artistas
concentraram esforços no jogo
entre luzes e cores nas telas para
garantir tal experiência visual.”

Exemplo disso pode ser obser-
vado nas obras Radar, de Lygia
Clark, um corpo com peso e tex-

tura que se oferece ao especta-
dor, e na série Vibración, de Jesús
Soto, que explora o fenômeno
óptico como espetáculo visual,
sem supor a mesma interação
com o público, colocadas lado a
lado na exposição.

Cores vivas. Na mesma linha
das comparações estão as obras
dos artistas que Jiménez chama
de “coloristas”, por explorarem a
cor como elemento vivo para evi-
denciar estruturas, planos e for-
mas. Em obras de Willys de Cas-
tro, a cor aparece de maneira ma-
ciça e minimalista, nas de Alejan-
dro Otero dá força para a fluidez
e o movimento das linhas, nas de
Hélio Oiticica destaca relevos e
depressões e nas de Carlos Cruz-
Diez produz transparências e
efeitos de óptica.

O superintendente cultural da
Fundação Iberê Camargo, Fábio
Coutinho, destaca que a institui-
ção prefere abordagens específi-
cas às mostras individuais. As-
sim, diz ele, é possível buscar se-
leções e diálogos como a exposi-
ção atual, que considera inco-
mum. “Temos uma oportunida-
de ímpar de ver uma conversa
extremamente harmônica entre
Brasil e Venezuela, conforme o
recorte de Ariel Jiménez.”

O endereço da Fundação Ibe-
rê Camargo, em Porto Alegre, é
Avenida Padre Cacique, 2.000.
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Densidade. A arquiteta com maquete do edifício: desde julho está sendo montada a estrutura que receberá obras dos artistas

Doble Transparência.
Obra de Jesús Soto, de 1956
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